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O Domingo de Ramos marca o início da Semana Santa e nos introduz no mistério mais
profundo da nossa fé: a Paixão, Morte e Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo. É um dia
de contrastes, no qual a alegria do povo que aclama Cristo como Rei logo se transforma no
grito: “Crucifica-o!”. Mas, além de um evento histórico, o Domingo de Ramos nos desafia
hoje: permitimos que Cristo entre triunfalmente em nossas vidas ou continuamos fechando
as portas do nosso coração para Ele?

1. A origem bíblica: A entrada triunfal de Jesus em
Jerusalém
A celebração do Domingo de Ramos baseia-se no relato evangélico da entrada triunfal de
Jesus em Jerusalém. Esse evento é narrado nos quatro Evangelhos (Mt 21,1-11; Mc 11,1-10;
Lc 19,28-40; Jo 12,12-19), o que ressalta sua importância na vida e na missão de Cristo.

Jesus entra na Cidade Santa montado em um humilde jumentinho, enquanto a multidão o
recebe com ramos de palmeira e oliveira, proclamando:

“Hosana ao Filho de Davi! Bendito o que vem em nome do Senhor!
Hosana nas alturas!” (Mt 21,9).

Esse gesto messiânico tem um profundo significado simbólico. Na tradição judaica, a entrada
de um rei montado em um jumento – e não em um cavalo – era sinal de paz e não de guerra.
Jesus se apresenta como o Rei da paz e do amor, cumprindo a profecia de Zacarias:

“Exulta de alegria, filha de Sião! Solta gritos de júbilo, filha de
Jerusalém! Eis que vem a ti o teu Rei! Ele é justo e vitorioso,
humilde, montado num jumento” (Zc 9,9).

A multidão entusiasmada estende seus mantos no chão e agita ramos em sinal de vitória. No
entanto, poucos dias depois, essa mesma multidão pedirá sua crucificação. Por que essa
mudança tão radical? Porque Jesus não era o Messias que eles esperavam. Ele não era um
líder político ou um libertador terreno, mas sim o Redentor das almas, o Servo Sofredor que
tomaria sobre si os pecados do mundo.
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2. O significado espiritual do Domingo de Ramos
O Domingo de Ramos não é apenas uma lembrança da entrada de Jesus em Jerusalém, mas
um convite para deixá-lo entrar em nossas vidas. A cada ano, a liturgia nos chama a
examinar nosso coração:

Recebemos Cristo com entusiasmo apenas quando nos convém, mas o abandonamos
nos momentos de provação?
Somos como a multidão que o aclama quando tudo vai bem, mas nos tornamos
indiferentes ou mornos quando a fé exige sacrifícios?
Permitimos que Jesus reine em nossa vida ou continuamos apegados à nossa própria
vontade e egoísmo?

São André de Creta nos dizia:

“Hoje honremos aquele que vem em nome do Senhor, não com
ramos de palmeira, mas oferecendo-nos a Ele com corações
humildes e uma vida entregue à Sua vontade.”

Não basta acolher Cristo com ramos nas mãos. Devemos abrir-lhe a porta da alma, entregar-
lhe nossa vontade e permitir que Ele transforme nossa existência.

3. História e tradição: O Domingo de Ramos ao longo
dos séculos
Desde os primeiros séculos, os cristãos comemoram a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém
com uma procissão e a bênção dos ramos. No século IV, a peregrina Egéria descreveu em
seu diário como os cristãos de Jerusalém celebravam esse dia percorrendo o caminho feito
por Jesus, desde o Monte das Oliveiras até a cidade, carregando ramos e cantando hinos.

Com o tempo, essa prática se espalhou por toda a Igreja, e na Idade Média foi enriquecida
com a bênção solene dos ramos, procissões e a leitura da Paixão.

Na liturgia tradicional, após a bênção dos ramos, ocorre a procissão em que os fiéis aclamam
Cristo como Rei. Depois, o tom da Missa muda, introduzindo-nos no mistério da Paixão, com a
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leitura do relato dos sofrimentos de Cristo.

4. O Domingo de Ramos hoje: Um chamado à conversão
O mundo de hoje, assim como Jerusalém naquela época, está dividido em sua resposta a
Cristo. Muitos o aclamam com palavras, mas não lhe fazem espaço em suas vidas. Outros o
ignoram ou o rejeitam abertamente. E há também aqueles que, nos momentos de provação,
permanecem fiéis a Ele, como Maria, João e as piedosas mulheres ao pé da Cruz.

Neste Domingo de Ramos, cada um de nós deve se perguntar:

Qual o meu papel nesta história?
Sou apenas um admirador superficial de Cristo ou um verdadeiro discípulo?
Estou disposto a segui-lo não apenas nos momentos de glória, mas também na dor e na
Cruz?

A Semana Santa, que começa com o Domingo de Ramos, é um tempo de graça, um chamado
à conversão. Se até agora temos sido cristãos mornos ou inconsistentes, é hora de nos
decidirmos verdadeiramente por Cristo.

Conclusão: Hosana em nossas vidas!
O Domingo de Ramos nos ensina que o verdadeiro triunfo de Cristo não é político nem
terreno, mas espiritual. Ele não veio para conquistar tronos, mas corações. Convida-nos a
acolhê-lo, não apenas com ramos nas mãos, mas com uma fé viva e sincera.

O Papa Bento XVI nos lembrava:

“Seguir Jesus não significa apenas acompanhá-lo nos momentos de
triunfo, mas também segui-lo no caminho da Cruz.”

Hoje, elevemos nossos ramos, não apenas como um gesto exterior, mas como um sinal de
entrega interior. Acolhamos Jesus em nossa alma e deixemos que Ele transforme nossa vida.
Que a história daqueles que gritaram “Hosana” e depois pediram sua morte não se repita em
nós.
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Que este Domingo de Ramos seja um verdadeiro início de nossa conversão, um passo a mais
rumo à eterna alegria da Páscoa. Hosana ao Rei que vem reinar em nossos corações!


